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Notas explicativas às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

h) Resultado com operações de derivativos: A seguir estão apresentados, por seu valor justo, os ganhos e perdas no exercício, agrupados pelas principais categorias de riscos:

Ganhos e perdas
registrados no resultado

Alocado na
receita bruta

Alocado no
resultado financeiro

Ganhos e perdas
registradas no patrimônio líquido

Moeda 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 Movimento 31/12/2024
Operações de proteção cambial
Contratos NDF............................................................................................................ R$ (3.271) 300 646 (442) (8.616) (36.492) 27.876
Operações de proteção de commodities ...............................................................
Commodities Agrícolas R$ 9.978 906 - - (5.062) 4.706 (9.768)
Operações de proteção de câmbio.........................................................................
Swap VC+Pré x CDI+Pré ........................................................................................... R$ - - (6.735) 7.244 370 73 297
Operações de proteção de juros
Swap IPCA+Pré x CDI+Pré........................................................................................ R$ - - (3.622) (11.640) - - -
Total ........................................................................................................................... R$ 6.707 1.206 (9.711) (4.838) (13.308) (31.713) 18.405

i) Gestão do capital social: O objetivo principal da administração de capital é assegurar a
continuidade dos negócios da Companhia, mantendo uma política de baixo nível de
alavancagem, desta forma protegendo seu capital de oscilações da política econômica do
governo, maximizando o valor para o acionista. A Companhia administra a estrutura do
capital e a ajusta considerando as mudanças nas condições econômicas do país. Para
manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode adequar a política de
pagamento de dividendos aos acionistas. Não houve mudança na política de dividendos,
nos objetivos, políticas ou processos de gestão de capital da Companhia no exercício findo
em 31 de dezembro de 2025.

31/12/2025 31/12/2024
Empréstimos e financiamentos de curto e longo prazos............. 379.505 324.877
(-) Caixa e equivalentes de caixa ................................................ (33.961) (42.854)
Dívida líquida ............................................................................. 345.544 282.023
Patrimônio líquido ..................................................................... 146.200 112.019
Índice de alavancagem financeira............................................ 236,35% 251,76%
20. PROGRAMA DE PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS
Em conformidade com Acordos Coletivos de Trabalho firmados com as categorias de seus
colaboradores, a Companhia tem um programa de participação nos resultados, extensivo a
todos os seus colaboradores. O valor a ser distribuído a título de participação nos resultados
é calculado com base no lucro líquido da Companhia, sendo parte do valor distribuído
livremente aos beneficiários e parte vinculados a metas estabelecidas para cada unidade de
produção. A participação é calculada aplicando-se 9% ao resultado líquido da Controladora.
Sobre este valor, 60% serão distribuídos aos beneficiários e 40% dependerão do atendimento
das metas estabelecidas para cada unidade de produção. O valor das metas é limitado a 2
(dois) salários nominais para cada funcionário beneficiário do plano. Em 31 de dezembro de
2025, o montante provisionado no resultado do exercício, no grupo de despesas
administrativas, é de R$ 1.909 (R$ 1.427 em 31 de dezembro de 2024).
21. COBERTURA DE SEGUROS
A Companhia mantém apólices de seguros contratados junto às principais seguradoras do
país, definidas por orientação de especialistas considerando a natureza e o valor de risco
envolvido. Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia apresenta os seguintes
detalhamentos de seguros e coberturas contratados:
Natureza Cobertura (R$)
Estoques de grãos e algodão.................................................................. 105.000
Prédios e benfeitorias.............................................................................. 105.000
Máquinas e equipamentos ...................................................................... 60.000
Responsabilidade civil de administradores ............................................. 60.000
Responsabilidade civil geral .................................................................... 10.000
Drones - RETA......................................................................................... 779
Veículos ................................................................................................... Contra terceiros
Seguro de estoque de grãos e algodão - Cobertura da colheita, beneficiamento e estoque
de soja, milho, algodão, sendo produção própria ou de terceiros sobre sua responsabilidade.
Apólice com vencimento em 18/06/2027. Seguro de prédios e benfeitorias - Cobertura a
danos materiais, causados aos prédios e benfeitorias, ocasionados por incêndio, explosão,
vendaval e fumaça. Apólice com vencimento em 18/06/2027. Seguro de máquinas e
equipamentos - Cobertura a danos causados a Frota de Máquinas e Equipamentos
Agrícolas, gerados por incêndio, queda de raio, explosão de qualquer natureza e implosão.
Cada máquina e equipamento possui seu limite máximo de indenização correspondente
ao seu valor segurado.Apólice com vencimento em 09/10/2027.Seguro de responsabilidade
civil de administradores - Cobertura sobre danos involuntários causados a terceiros por
responsabilidade civil de executivos (diretores e administradores), com poder de gestão.
Apólices com vencimentos em 30/06/2026. Seguro de responsabilidade civil geral -
Cobertura de garantia de pagamento de indenizações, a título de reembolso, a danos que
a Companhia vier a ser responsável civilmente em sentença judicial transitada em julgado.
Apólice com vencimento em 22/02/2026. Seguro de Drone - Reta - Cobertura de
responsabilidade civil do explorador ou transportador aéreo por danos pessoais e materiais
causados a terceiros, por aeronave remotamente pilotada, utilizada para fins empresariais.
Apólices com vencimentos em 18/12/2026. Seguro de Veículos - Cobertura da Frota de
veículos da controlada e controladora para danos causados a terceiros. Apólices com

vencimentos em 10/10/2027.
22. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
Política Contábil: O CPC 47 Receita de Contratos de Clientes estabelece um modelo que
visa evidenciar se os critérios para a contabilização foram ou não satisfeitos. As etapas
deste processo compreendem: • A identificação do contrato com o cliente; • A identificação
das obrigações de desempenho; • A determinação do preço da transação; • A alocação do
preço da transação; e • O reconhecimento da receita mediante o atendimento da obrigação
de desempenho. Considerando os aspectos acima, as receitas são registradas pelo valor
que reflete a expectativa que a Companhia tem de receber pela contrapartida dos produtos
e serviços oferecidos aos clientes. A receita é mensurada com base no valor justo da
contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos
sobre a venda. A Companhia avalia as transações de receita de acordo com os critérios
específicos para determinar se está atuando como agente ou principal e, ao final, concluiu
que está atuando como principal em todos os seus contratos de receita. Uma receita não
é reconhecida se há uma incerteza significativa da sua realização. Os critérios específicos,
a seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver reconhecimento de receita: (i)
Venda de produtos: A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado quando o
controle dos produtos é transferido ao cliente e a Companhia não detém mais controle ou
responsabilidade sobre as mercadorias vendidas. (ii) Impostos sobre vendas: Receitas e
ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre vendas, exceto: • Quando os impostos
sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços não forem recuperáveis junto às
autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas é reconhecido como parte do
custo de aquisição do ativo ou item de despesa, conforme o caso; • Quando os valores a
receber e a pagar forem apresentados juntos com o valor dos impostos sobre venda; • O
valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é incluído como
componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial. As receitas de
vendas estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes alíquotas
básicas:

Alíquotas
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços................. 0% a 18,00%
COFINS - Contribuição para Seguridade Social ...................................... 0% a 7,60%
PIS - Programa de Integração Social ....................................................... 0% a 1,65%
Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural - Funrural e outras entidades 0,25% e 2,05%
Na demonstração de resultados as receitas são apresentadas líquidas destes impostos. A
contrapartida está nos impostos a pagar no passivo. Os valores de impostos a pagar são
compensados com eventuais créditos de impostos provenientes da compra de insumos e
de ativo imobilizado, nas fazendas que permitem a tomada do crédito. Composição:
Apresentamos abaixo a receita operacional líquida:

31/12/2025 31/12/2024
Receita operacional bruta......................................................... 408.214 181.169
Venda de produtos ...................................................................... 401.507 179.963
Resultado com operações de hedge........................................... 6.707 1.206
Deduções, impostos e contribuições ...................................... (13.519) (5.093)
Receita operacional líquida ...................................................... 394.695 176.076
A Companhia comercializa seus produtos para o mercado interno e de forma indireta, com
venda para comerciais exportadoras sediadas no Brasil.

31/12/2025 31/12/2024
Mercado interno......................................................................... 45.993 5.006
Venda de produtos ...................................................................... 49.266 5.694
Resultado operação de hedge mercado interno ......................... 293 -
Deduções, impostos e contribuições........................................... (3.566) (688)
Mercado externo ........................................................................ 348.702 171.070
Venda de produtos - exportação indireta..................................... 337.004 164.632
Resultado operação de hedge - exportação indireta................... 6.553 920
Deduções, impostos e contribuições - exportação indireta ......... (9.617) (4.354)
Venda de produtos - exportação direta ....................................... 15.237 9.637
Resultado operação de hedge - exportação direta ..................... (139) 286
Deduções, impostos e contribuições........................................... (336) (51)
Receita operacional líquida ...................................................... 394.695 176.076

As informações de venda operacional líquida, por segmento geográfico, são atribuídas aos
seguintes países:

31/12/2025 31/12/2024
País Valor % Participação Valor % Participação
Brasil................................................ 373.087 96,16 165.284 94,65
China ............................................... 12.198 3,14 5.395 3,09
Paquistão......................................... 2.194 0,57 4.191 2,40
Outros.............................................. 509 0,13 - -
Total ................................................ 387.988 100,00 174.870 100,00
Resultado operação de hedge ........ 6.707 1.206
Receita operacional líquida .......... 394.695 176.076
(1) Composto pelos valores de venda do mercado interno e exportação indireta.
O montante da receita operacional líquida de produtos proveniente dos principais clientes,
por produto agrícola, é assim representado:

Cliente
Algodão

em Pluma
Milho a
Granel

Soja
a Granel

Outras
Culturas Total

% sobre venda
de produto (sem

efeito de
operações de hedge)

Cargill
Agrícola S.A. 12.198 10.856 88.829 - 111.883 34,74%

Bunge
Alimentos S.A. - 83.927 50.873 - 134.800 28,84%
ADM do Brasil - 6.883 60.168 - 67.051 17,28%
Outros

Clientes........ 2.567 28.112 31.360 12.215 74.254 19,14%
Total .............. 14.765 129.778 231.230 12.215 387.988 100,00%
(1) O saldo apresentado em outros clientes individualmente não é superior a 10% da receita
de vendas com produtos.
23. DESPESAS POR NATUREZA
As demonstrações do resultado da Companhia são apresentadas por função. A seguir
demonstramos o detalhamento dos gastos por natureza:

31/12/2025 31/12/2024
Despesas por função
Custo dos produtos vendidos ...................................................... (328.925) (134.508)
Despesas com vendas ................................................................ (9.029) (5.994)
Despesas gerais e administrativas.............................................. (12.193) (7.770)
Outras despesas operacionais .................................................... (13.338) (1.596)
Total ............................................................................................ (363.485) (149.868)
Despesas por natureza
Depreciação e amortização......................................................... (23.308) (13.755)
Despesas com pessoal ............................................................... (33.501) (17.813)
Matéria prima e materiais............................................................ (259.614) (146.452)
Aluguéis e arrendamentos........................................................... (474) (201)
Depreciação de direito de uso..................................................... (6.809) (2.138)
Realização do valor justo dos ativos biológicos .......................... (25.661) 33.442
Fretes........................................................................................... (780) (1.355)
Outras despesas operacionais .................................................... (13.338) (1.596)
Total ............................................................................................ (363.485) (149.868)
24. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS
A seguir demonstramos o detalhamento de outras receitas e despesas operacionais:

31/12/2025 31/12/2024
Outras receitas operacionais
Venda ativo imobilizado............................................................... 1.369 2.096
Receita com indenização de sinistros ......................................... 327 153
Receita com revenda de estoques .............................................. 18 26
Receita com serviços prestados ................................................. - 438
Receita com aluguel .................................................................... 424 35
Outras receitas ............................................................................ 46 105
Subtotal ...................................................................................... 2.184 2.853
Outras despesas operacionais
Custo da venda do ativo imobilizado........................................... (1.468) (1.226)
Baixa do ativo imobilizado - Obsolescência ................................ (35) (136)
Custo com sinistros ..................................................................... (463) (203)
Custo com revenda de estoques................................................. (7) (31)
Custo com aluguel....................................................................... (85) -
Custo com rescisão contratual .................................................... (1.243) -
Provisão para perda de impostos a recuperar (nota 8.b) ............ (9.591) -
Outras despesas ......................................................................... (446) -
Subtotal ...................................................................................... (13.338) (1.596)
Total ............................................................................................ (11.154) 1.257

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras

Aos
Acionistas, Administradores e Conselheiros da
Fazenda Pioneira Empreendimentos Agrícolas S.A.
Porto Alegre-RS
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Fazenda Pioneira Empreendimentos
Agrícolas S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data,
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais
e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da
Companhia em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção a seguir, intitulada Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações financeiras . Somos independentes em relação à Companhia, de acordo
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a
auditorias de demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Principais assuntos de auditoria
Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram
os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram
tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras como um todo e na
formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, portanto, não
expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para cada assunto abaixo, a
descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários
sobre os resultados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”, incluindo aquelas em relação a
esses principais assuntos de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução de
procedimentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de distorções
significativas nas demonstrações financeiras.
Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles executados para tratar os
assuntos abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre as demonstrações
financeiras da Companhia.
Mensuração dos ativos biológicos
Conforme mencionado na nota explicativa 7, a Companhia mensura seus ativos biológicos,
que correspondem ao cultivo dos produtos agrícolas, principalmente soja, milho e algodão,
com base no seu valor justo a partir da fase de pré-colheita. Essa mensuração é uma
estimativa significativa e é baseada em diversas premissas e metodologias adotadas pela
diretoria da Companhia, para as quais foram utilizadas informações internas e externas e
técnicas de mensuração, principalmente relacionadas ao preço de mercado, à
produtividade esperada e aos custos a incorrer. Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia
possuía saldo de R$168.199 mil, na conta de ativos biológicos, no ativo circulante.
Esse assunto foi considerado significativo para a nossa auditoria devido à relevância dos
valores dos ativos biológicos sobre o total de ativos e sobre o resultado do exercício, bem
como devido ao nível de incerteza inerente à mensuração desse tipo de estimativa
contábil, e o grau de julgamento necessário que deve ser exercido pela diretoria na
determinação das premissas de cálculo do valor justo dos ativos biológicos, que se
alteradas podem impactar de forma significativa o valor desses ativos nas demonstrações
financeiras da Companhia.
Como nossa auditoria conduziu esse assunto
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: i) entendimento do desenho do
processo de mensuração dos ativos biológicos; ii) a revisão da metodologia de cálculo
utilizada pela Companhia e a inspeção física, por amostragem, de áreas plantadas, com a

utilização dos nossos especialistas, para avaliar a existência dos ativos biológicos e suas
condições físicas; iii) avaliamos as premissas do cálculo relacionadas ao preço de
mercado, à produtividade esperada, aos custos a incorrer, dentre outras; iv) verificação
amostral de evidências de custos incorridos ao longo do exercício; v) e examinamos a
adequação das divulgações efetuadas pela Companhia sobre o assunto nas notas
explicativas das demonstrações financeiras.
Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, que está consistente
com a avaliação da diretoria, consideramos que os critérios e as premissas de mensuração
dos ativos biológicos adotados pela diretoria, assim como as respectivas divulgações na
nota explicativa 7, são aceitáveis em relação aos requerimentos previstos no
Pronunciamento Técnico CPC 29 - Ativo Biológico e Produto Agrícola, no contexto das
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Contabilidade de hedge (“hedge accounting”)
Conforme descrito nas notas explicativas 16.e) e 19, a Companhia contrata instrumentos
financeiros derivativos para proteção aos riscos de variação de câmbio e de variação do
preço dos produtos agrícolas, em relação às receitas futuras consideradas de alta
probabilidade de ocorrência, sendo registrados conforme uma estrutura de contabilidade
de hedge (“hedge accounting”). Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia possuía o
montante de R$8.783 mil, líquido de impostos diferidos, registrado no patrimônio líquido,
em “Outros resultados abrangentes”.
Esse assunto foi considerado significativo para a nossa auditoria devido à grande
quantidade de operações contratadas, da complexidade na mensuração do valor justo das
operações e no cálculo da efetividade de hedge.Além disso, a designação dos instrumentos
financeiros como contabilidade de hedge e a mensuração de sua efetividade requerem o
cumprimento de certas obrigações formais, dentre elas a necessidade de uso de
estimativas sobre as projeções de receitas futuras prováveis.
Como nossa auditoria conduziu esse assunto
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: i) entendimento do desenho do
processo de gerenciamento de riscos e da estrutura de contabilidade de hedge, incluindo
a análise da política aplicada pela Companhia; ii) recálculo por amostragem da mensuração
do valor justo de operações designadas como instrumento de hedge, com o envolvimento
de especialistas em instrumentos financeiros derivativos; iii) confronto do valor registrado
pela Companhia com as informações fornecidas pelas instituições financeiras para as
transações em aberto na data-base, através de procedimentos de envio de cartas de
confirmação às respectivas contrapartes nas operações; iv) exame da documentação de
designação das operações, inclusive se o instrumento de hedge e objeto de hedge se
qualificam para serem designados para hedge accounting de fluxo de caixa, além da
revisão dos testes de efetividade; v) análise das projeções de receitas futuras prováveis,
com base na análise dos contratos firmes de venda e nas estimativas de vendas; vi) e
examinamos a adequação das divulgações efetuadas pela Companhia sobre o assunto
nas notas explicativas das demonstrações financeiras.
Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, que está consistente
com a avaliação da diretoria, consideramos aceitável a política de contabilidade de hedge
da Companhia em relação aos requerimentos previstos no Pronunciamento Técnico CPC
48 - Instrumentos Financeiros para suportar os julgamentos, estimativas e informações
incluídas nas notas explicativas no contexto das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto.
Outros assuntos
Auditoria dos valores correspondentes
As demonstrações financeiras da Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de
2024 foram auditadas por outro auditor independente que emitiu relatório datado em 27 de
março de 2025, sem modificação.
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras
A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da
capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para

evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras,
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo
da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da
Companhia.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a
não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos,
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança,
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das
demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os
principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de
auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto,
ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não
deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal
comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da
comunicação para o interesse público.

Porto Alegre/RS, 24 de março de 2026.
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